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A figura pastoral na sociedade midiática
Wanderson Salvador Francisco de Andrade Campos*
Resumoo ser humano está diretamente ligado aos meios de comunicação, principalmente os de transmissão em massa. Por ser um animal comunicativo, ele frequentemente busca, nos meios possíveis, informação acerca de coisas que vão acontecendo no decorrer de seu tempo e sabendo disso as grandes mídias utilizam de ar-
timanhas para, aos poucos, começar a influenciar as pessoas em 
suas decisões. Dentro dessa realidade midiática a figura da igreja 
e assim a figura pastoral está se fazendo presente diariamente. Com seus canais e seus longos shows, a população evangélica ganha espaço e audiência na televisão. entretanto, nos é neces-
sário refletir sobre qual é a imagem pastoral que vem sendo transmitida nessa realidade, em especial na televisão. este artigo 
tem como objetivo levantar a questão da figura pastoral vendida/transmitida pelos meios de comunicação em massa e o pastoreio 
que fica longe dos holofotes da fama com pouca visibilidade.
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AbstrActHuman being is directly connected to means of communication, especially to mass media. since human being is a communicative 
animal he/she often uses the possible means to seek information 
about things that are happening over the course of his/her time. Knowing this, media uses a large range of stratagems to gradu-
ally influence people in their decisions. Both the figures of the church and the pastors are always present. Christian population gains more space and audience through their TV channels and 
shows. However, we need to reflect on the pastoral image that has been transmitted in such a reality, especially on television. This 
article aims to discuss the issue of pastoral figure that is sold/broadcasted by the mass media in contrast to the pastoral care that is far from the spotlight and has little visibility.
Keywords: pastor, society, media, pastoral care.
INTRODUÇÃOAtualmente nossa sociedade se encontra dependente da mídia. Não se seria forte dizer que a mídia e seus veículos de informação dominam e decidem por quais caminhos a população deve seguir. A televisão, maior propagador da ideologia midiática vem sendo um palco onde valores estão sendo transmitidos. Valores esses que são absorvidos, incorporados e vividos por grande parte da população na sua vida diária. os entretenimentos transmitem uma mensagem que aos pou-
cos começa a influenciar as pessoas em suas decisões. Dentro dessa 
realidade midiática a figura da igreja e assim a figura pastoral está se fazendo presente diariamente. Com seus canais e seus longos shows, a população evangélica ganha espaço e audiência na televisão. entretanto, 
nos é necessário refletir sobre qual é a imagem pastoral que vem sendo transmitida dentro dos veículos midiáticos, em especial a televisão. 
O presente texto tem como objetivo analisar algumas caracte-rísticas da sociedade midiática, ou sociedade do espetáculo e assim 
avaliar a figura do/da pastor/a dentro dessa realidade e por fim le-
vantar características que acreditamos serem necessárias para a figura 
A figura pastoral na sociedade midiática
239DISCERNINDO - Revista Teológica Discente da Metodista
v.2, n.2, p. 237-246, jan. dez. 2014








































pastoral em dias atuais. utilizando a linguagem do espetáculo. “o show vai começar”.
A MÍDIA E A SOCIEDADEInterpretando os “sinais dos tempos” chegamos à conclu-são de que vivemos em uma sociedade da mídia, ou como nos diz Ramos: Sociedade do espetáculo1. essa forma midiática de viver 
traz consigo algumas características que influenciam diariamen-te a vida das pessoas através dos veículos de comunicação que ela utiliza e dentre todos acreditamos ser a televisão o mais po-deroso, pois ela está em, praticamente, todas as casas brasileiras. Destacamos algumas, são elas: 
1) uma forte valorização do presente e uma desvalorização da memória, do passado. Demonstrando que dentro da sociedade do es-petáculo, as novidades, mesmo que causem um impacto muito grande, rapidamente são substituídas por outras, “pois um grande sucesso de 
ontem pode não significar mais nada hoje.” (sATHLeR 2008, p.82) Isso 
acontece porque o encanto desses objetos, utilizados pela mídia, está enquanto eles são usados como um elemento espetacular, mas uma vez deslocado de sob os holofotes espetaculares, eles são ofuscados pela realidade sem graça. (RAmos 2012, p.170). 
2) A atenção de muitas pessoas ao mesmo tempo vem sendo atraída para o que é diferente e o que é singular, para o exótico. Assim, através de seus padrões para o que é belo ou feio a indústria do entre-tenimento, chama a curiosidade da população com os seus extremos: “gordo, magro, nanismo, gigante, colorido, venenoso, sexy, repulsivo, 
estúpido, gênio, rápido, lento etc. Daí para se chegar à aberração como 
norma, não é muito distante”(SATHLER 2008, p. 82) e isso se reflete no 
cotidiano das pessoas. Depois de serem influenciadas por esses extre-
mos os/as espectadores/as começam a inverter a imagem transmitida pelo real e assim “o espetáculo se torna uma visão de mundo objetiva-
da” (RAmos 2012, p.164) e o belo que é transmitido e dito se torna o “verdadeiro belo”. Isso gera alienação nas pessoas e dessa forma a 1  Termo utilizado por Luiz Carlos Ramos em seu livro: A Pregação na Idade Mídia. eDITeo, 2012. em alguns momentos do trabalho utilizaremos desse mesmo termo 
para definir a sociedade midiática.
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indústria do entretenimento faz com que os/as espectadores/as não 
reflitam e daí surge à separação da vida ou da realidade.
3) Na sociedade do espetáculo o que vale e que move as pessoas, é o que emociona, o que afeta a emoção. emoção essa que não precisa da reflexão, ela é de reação instantânea, instintiva e que leva as pulsões a serem incentivadas ao máximo, por exemplo, violência e sexo. Contudo é preciso lembrar que nessa sociedade as coisas são descartadas com a mesma facilidade que elas causam impacto, até o que produz emoção é 
aderido sem maiores laços, para que o descarte seja fácil de acontecer e assim o novo que aparecer poderá ser aderido com a mesma facilidade. “Fazer pensar não é o objetivo, pelo contrário, quanto mais visceral for 
a associação dos consumidores midiáticos, mais aptos a gastarem por 
sues ídolos estarão” (sATHLeR 2008, p. 83).
4) o fator que indica se o que é proposto pela industria da mídia é valido ou não é o sucesso que isso tem na hora das vendas. o mundo que o espetáculo nos mostra é o império do mercado e a mercadoria que ele nos oferece não é algo visando o qualitativo, mas sim o quan-titativo e a população é a vítima disso. Grande parte do povo não tem acesso a esse tipo de informação, pois “os comentários dos profissionais 
de crítica não chegam ao ouvido da grande massa, por estarem restritos 
prioritariamente, aos jornais e revistas, meios de pouca circulação.” (sA-THLeR 2008, p. 83). o espetáculo que é o forte da sociedade midiática busca fazer uma humanização pelo consumo. Isso não é nada mais, nada menos que o fortalecimento da linguagem do mercado que é fruto da ideologia gerada pelo capital, que está disposto a criar homens e 
mulheres que tem como objetivo o consumo desenfreado.o consumo e outros fatores que o mundo do entretenimento anuncia e reforça, nos faz perceber que o que está sendo anunciado pela indústria midiática vai ao encontro, do que acreditamos que são os valores fundamentais da sociedade contemporânea. o consumismo 
que é algo presente e atual faz com que as pessoas sejam reconheci-das pelo que elas possuem e pelo patamar social que elas ocupam. “Se 
o que importa é a riqueza, está instalado o materialismo, a crença no 
que é possível obter, a perda da subjetividade e a aridez do fosso social 
encarado como desejável.” (sATHLeR 2008, p. 84).
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esse tipo de pensamento faz com que muitas pessoas busquem, para ganharem o reconhecimento, uma ascensão social rápida e o ca-minho que elas tomam é o entretenimento e isso não tem sido muito 
difícil. “Antes, era objeto de atenção da mídia aquele capaz de realizar 
algo, um grande feito ou um talento especial. Atualmente, há vários casos do “animal midiático”, que é midiatizável por razões intrínsecas à própria mídia, tais como uma relação sexual com alguém famoso.” (sATHLeR 2008, p. 84). Acreditamos que isso é a resposta para fenô-
meno do atual funk tomar conta dos diversos espaços dentro da mídia, inclusive novelas em horário nobre. Por ter uma linguagem voltada ao apelo sexual e a violência, esse tipo de música ganha constante espaço no cotidiano de grande parte da população, principalmente da 
juventude e assim com ele vem a venda da imagem da mulher como 
um simples objeto de prazer e submissão, a disseminação do uso de drogas e o fortalecimento da criminalidade. essa é a realidade midiática da qual fazemos parte! essa é a sociedade do espetáculo e os “frutos” que ela produz, mas mesmo diante de tantas informações uma ainda precisa ser destacada como algo preocupante. Algumas organizações 
religiosas, em especial as Igrejas que serão mais nosso objetivo de destaque, parecem se adaptar muito bem às exigências desse tempo, 
ou seja, a Igreja e sucessivamente as figuras pastorais vêm se sentindo muito a vontade na sociedade do espetáculo.
A FIGURA PASTORAL MIDIÁTICA E A FIGURA PASTORAL CUIDADORAPara Ramos, “a religião tornou-se refém do espetáculo ao incor-
porar-se ou ser incorporado por ele”. (RAmos 2012, p.180) e assim 
podemos deduzir que os líderes religiosos, ou seja, os/as pastores/as 
também estão nessa situação. Porém é preciso destacar que as igrejas e movimentos mais tradicionais não se adaptaram tão bem a essa re-
alidade e por isso sentiram ou sentem dificuldade de transportar suas mensagens para esses novos meios regidos pelo espetáculo.
Essas igrejas e movimentos trazem consigo séculos centrados na palavra anunciada a partir de púlpitos elevados, que era destinada 
a fiéis que se concentravam na leitura do Livro Sagrado ao longo da 
semana. Hoje, em nossa sociedade, onde a reflexão é descartada dando 
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espaço à emoção, o número de pessoas que se dedica a essa leitura e estudo do Livro sagrado é bem escasso, pois em alguns momentos, para entender os escritos é preciso o auxílio de dicionários e isso da muito trabalho, sendo que as informações são adquiridas com muita praticidade atualmente. A facilidade com que essas informações são 
transmitidas e recebidas faz com que os fiéis não gastem esforço es-
tudando ou se dedicando para desenvolver sua reflexão.
E no meio dessa sociedade do espetáculo, muitos/as pastores/as tem seguido esse caminho para responder a demanda do que vem 
acontecendo e manter em suas Igrejas, um considerado número de 
fiéis. Essa necessidade se dá porque “dentre as lideranças religiosas, 
quem não se adaptou à nova realidade frequentemente vê seus templos 
ficarem mais vazios ou não terem o crescimento do número de fieis como 
gostariam” (SATHLER 2008, p. 80) e com o desejo de alcançar esse fim usam como meio o espetáculo.
Por esse caminho eles fazem dentro de suas igrejas, a máquina do entretenimento girando e em seus cultos prevalecem à música e 
efeitos visuais que vão cada vez mais extasiando os fiéis ao longo das 
suas necessidades e isso não se limita apenas as Igrejas, pois esses/
as líderes religiosos/as ganharam espaço na televisão e praticas como 
essas servem para motivar os fiéis através de apelos como: “a cura para 
as doenças do corpo; a solução de conflitos familiares; a obtenção de bens 
materiais; a conquista de postos de trabalhos e lugares de proeminência; 
etc.” (RAmos 2012, p.167).Nesse tipo de prática “já não vigora mais o princípio de que se 
deve buscar primeiro o reino sem se preocupar com as demais coisas, pois 
essas seriam acrescentadas naturalmente, conforme registro evangélico 
da pregação de Jesus no Sermão do Monte”. (RAmos 2012, p.167) e a homilética, prédica ou no popular, pregação que como arte da procla-mação é tradicionalmente conhecida como “o discurso que é motivado 
pela premência do cotidiano e que se dá a partir de uma perícope tomada 
dos escritos sagrados e assumida como texto básico da prédica que, con-
vertido em matriz querigmática, é apresentado como desafio discursivo 
para a comunidade de fé.” (RAmos 2012, p.98) foi tomada como uma propagadora da mensagem religiosa na mídia.
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Isso gera nos/as espectadores/as: A confusão entre o que é a vida real e a vida do espetáculo, fazendo com que o espetáculo se torne uma 
visão de mundo objetivada e ai ocorre a falsificação da vida porque ela deixa de ser considerada satisfatória como ela é e a partir disso se inicia o processo de pintar as vidas com as cores do espetáculo, gera 
também a alienação das pessoas para que seja despertado nelas as necessidades inexistentes, fazendo-as acreditar que a única forma de sobreviver é consumindo e descartando as coisas mais rápido, para que outras possam ser adquiridas. “Se o que importa é a riqueza, está 
instalado o materialismo, a crença no que é possível obter, a perda da 
subjetividade e a aridez do fosso social encarado como desejável” (sA-THLeR 2008, p. 84). essa postura pastoral midiática vem fortalecendo elementos que 
são contrários ao testemunho cristão ensinado por Jesus e a figura do/a 
pastor/a não pode se sujeitar a isso. A figura pastoral exerce a função de liderança dentro da religião, que em sua originalidade, deveria gerar 
uma mudança ética, uma conversão e isso exige reflexão e dedicação 
sistemático ao estudo da doutrina. É necessário ressignificar a figura 
do pastor/a diante de uma sociedade que é marcada diariamente 
pelo espetáculo. Só que essa ressignificação, não quer dizer voltar aos exemplos pastorais do passado, porque a tentativa de voltar ao modelo 
pastoral das igrejas históricas não traria grandes resultados. Nisso entra 
a capacidade do pastor/a lidar com diferentes formas de espiritualida-
de, já que a expulsão das manifestações sobrenaturais realizadas pelas 
figuras religiosas centradas no clericalismo já demonstrou uma falência.
A figura do pastor e da pastora precisa responder a realidade atual das exigências da sociedade do espetáculo. Acreditamos que 
para isso acontecer os/as pastores/as precisam demonstrar através de suas atitudes uma agenda teológico-pastoral2: mas quais seriam as atividades dessa agenda? Destacamos algumas que achamos serem primordiais. 1) Afirmar que os relacionamentos humanos não devem crescer e nutrir-se fora do solo da gratuidade e que é necessário se po-sicionar contra os parâmetros econômicos que criam na sociedade uma negligência para atender os valores éticos básicos, tais como atender as necessidades humanas fundamentais. 2) superar a  indiferença e a 2  Termo utilizado por Ronaldo sathler-Rosa em seu livro: Cuidado pastoral em tempos 
de insegurança. utilizaremos esse termo no decorrer do trabalho.
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falta de sensibilidade, considerados parte de um padrão cultural que idolatra ““o sucesso” (lucro) e os “vencedores” em detrimento das vítimas 
da exploração econômica” (sATHLeR-RosA 2010, p.100) através da 
resistência com atitudes pedagógicas levando as pessoas e as igrejas a se tornarem comunidades de resistência e solidariedade. Resistir sig-
nifica opor-se a práticas, legislações e políticas públicas que trabalhem 
contra o objetivo de criar-se culturas de paz com justiça. É tarefa difícil, subversiva e perigosa. “Coloca na arena eclesial e cultural as “perigosas 
memórias” da esperança messiânica.” (sATHLeR-RosA 2010, p.102). 
3) Buscar a ampliação do conhecimento teológico-pastoral com 
a ajuda de outros saberes, como as ciências humanas e sociais. “Cabe 
à teologia prática e à teologia pastoral estabelecer diálogo entre os da-
dos disponibilizados pelas ciências sociais e humanas e as exigências da 
revelação.” (sATHLeR-RosA 2010, p. 101) As atividades e os discursos pastorais, não podem se concentrar em atividades que se distanciem das situações fundamentais da vida. É necessário articular os diferen-tes saberes (psicologia, sociologia, antropologia e etc.), pois são eles 
quem nos ajudam a compreender o ser humano que é seu objeto cen-tral de estudo, mas esses saberes sofrem uma grande descriminação e 
na atualidade são desprezados por diversos pastores/as por eles não terem vínculos diretos a instituições religiosas ou coisa do tipo. 4) As atitudes pastorais precisam diária e continuamente trazer a memória 
as conexões que existem entre amor e justiça. “Trabalhar pela justiça 
no quadro de relações primárias como também entre comunidades, 
igrejas e nações é o objetivo perene das práticas pastorais” (sATLHeR-
-ROSA 2010, p.101). É preciso que haja das figuras pastorais, a busca 
por um pensamento de justiça que seja aceito pelas igrejas, docentes e estudantes, regulamentos governamentais e engenheiros e a tarefa 
mais difícil, esse pensamento precisa ser aceito pelos produtores de comunicação social e seus usuários.
5) A ações pastorais precisam adquirir um sentido antropocên-trico e ecológico. Quando ganha esse direcionamento a ação pastoral acaba assumindo o mesmo propósito pelo qual levou Jesus a se fazer carne, não para o bem da divindade, mas em favor das mulheres, dos homens, da criação e do cosmos. “O cuidado pastoral implica em con-
siderar as questões e aspirações humanas, estabelecer um diálogo sobre 
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os aspectos aí envolvidos e correlacioná-los a respostas apropriadas a 
situação” (sATHLeR-RosA 2010, p.103). A aproximação desses ele-
mentos garante a figura pastoral uma perspectiva de hermenêutica e a busca pela preservação de todas as dimensões da criação de Deus 
tendo como objetivo o bem estar de toda a família humana.
Esse modelo de pastor/a vai em contra partida aos valores da sociedade contemporânea que são disseminados na mídia. esse modelo 
de pastor/a não é aquele que segue os modelos de outros lideres reli-giosos só porque eles ganharam audiência e diferente dessas estrelas do espetáculo gospel, esse modelo pastoral que apresentamos, o cuida-dor, incentiva as pessoas a terem autonomia de si mesmas as fazendo 
refletir sobre a vida e reais problemas do cotidiano. Esse modelo de pastorado precisa participar dos meios de comunicação, pois ele precisa 
mostrar qual a real postura do pastor/a. Contudo ele não ganha espaço nos grandes veículos que difundem as informações, porque esse tipo de pastorado não busca os holofotes, não se rende ao terrível pecado do capital3 que enriquece alguns e mata muitos, mas seu objetivo é o cuidado com as pessoas.
Esse pastor/a não se deixa dominar pela comunicação da mídia 
e tampouco se vende a ela. Ele/a vivência a comunicação numa pers-
pectiva cristã, sabendo que a religião e a figura pastoral não podem se vender para o mundo do entretenimento, mesmo sendo esse mundo 
em que vivemos. Isso não pode acontecer mesmo que seja “sob o risco 
de contar com uma grande audiência, seduzir milhões e não cumprir 
sua função principal, de transformação ética e ser instrumento para 
implantação do Reino de Deus.” (sATHLeR 2007, p.85).
CONSIDERAÇÕES FINAISA mídia é um dos setores mais poderosos da sociedade. o que ela diz ser certo ou errado manipula a mente das pessoas e como mui-
tos/as não tem conhecimento de outros meios de comunicação, que procuram transmitir uma mensagem diferente da que é divulgada, a 
ideologia da mídia fica difundida e fortalecida. Com esse tipo de prá-
3  Para saber mais sobre o pecado do capital, indico o texto “o pecado do capital” no livro PECADOS. Coordenação de Eliana Yunes, Maria Clara Lucchetti Bingemer. Rio de Janeiro: PuC-Rio: Loyola, 2001. 
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tica, pensamentos capitalistas, alienantes e egoístas são transmitidos 
fazendo com que os/as espectadores/as não saibam os diferentes lados de um mesmo caso.
Contudo a figura pastoral, não pode se render a esse tipo de prática. Quem tem conhecimento dos pensamentos e do testemunho de Jesus, não pode em hipótese alguma tolerar esse tipo de discurso, 
seja ele por causa de necessidades financeiras ou responder com um crescimento no número de membros.
O/A Pastor/a deve responder através de palavras e atitudes que 
sejam contra tudo o que for transmitido ou difundido que contrarie a 
mensagem do Reino de Deus. A figura pastoral que é divulgada atual-
mente é algo que se perdeu, se vendeu e se tornou mais um objeto de manipulação do espetáculo.
É necessário reviver inspirados/as pelos modelos já vividos e analisando as questões atuais de cuidado e amor ao próximo a figura pastoral. As dinâmicas e práticas tem que ganhar espaços, para que a sociedade conheça a real face do pastorado, que é algo que não gera lucros absurdos, mas compromisso e trabalho em prol da vida das pessoas e da construção do Reino.
Talvez os espaços midiáticos nunca sejam ganhos e algumas pes-
soas, nunca saibam o que realmente faz um pastor/a, mas se formos em direção ao povo e exercermos o pastorado no meio do povo esse durará, pois o que é da parte de Deus, não se vai para que outro chegue para animar a plateia, o que é de Deus, isso permanece!
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